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Resumo
O presente trabalho tem como objetivo verificar a composição florística do banco de sementes de um fragmento de vegetação de encosta na serra de Maracaju em Aquidauana, MS. Para estudo da densidade e composição florística, foram instaladas 20 parcelas de 100 m2, de onde foram coletadas 4 amostras de solo da superfície até 5 cm de profundidade. O material coletado foi colocado em vasos com capacidade para 5 litros e dispostos em ambiente protegido. As espécies arbóreas identificadas foram classificadas em relação a suas estratégias de regeneração e de dispersão. Os parâmetros fitossociológicos do banco de sementes foram avaliados, segundo metodologia de BROWER e ZAR. Foi calculado também o índice de diversidade de Shannon e Weaver. Na composição florística do banco de sementes foram encontrados 77 indivíduos arbóreos. As famílias que mais contribuíram para a diversidade florística foram: Vochysiaceae e Fabaceae. A família Dilleniaceae se destacou em relação ao número de indivíduos, porém com apenas uma espécie, sendo esta a Curatella americana L.. Esta espécie também apresentou o maior índice de valor de importância e melhor distribuição na área. O índice de diversidade de Shannon e Weaver foi de 1,36, valor considerado baixo quando comparado com a diversidade de uma floresta madura. Dentre as espécies identificadas, 53% são pioneiras e o tipo de dispersão predominate foi anemocórica com 61% das espécies. Pode-se afirmar que apesar da baixa diversidade florística encontrada, o banco de sementes pesquisado é formado por espécies representativas da fase inicial da dinâmica sucessional. 
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Introdução
A recolonização pela vegetação em um ambiente perturbado ocorre principalmente através dos bancos de sementes no solo, mantendo este um papel fundamental no equilíbrio dinâmico da floresta (SCHMITZ, 1992). Denomina-se banco de sementes no solo a todas as sementes viáveis no solo ou associadas à serapilheira para uma determinada área num dado momento, sendo formado principalmente por espécies pioneiras que normalmente apresentam dispersão a longa distância e, portanto, não estão necessariamente presentes na vegetação arbórea local (MARTINS, 2001). 
É um sistema dinâmico com entrada de sementes através da chuva de sementes e dispersão, podendo ser transitório, com sementes que germinam dentro de um ano após o início da dispersão, ou persistente, com sementes que permanecem no solo por mais de um ano. Esta persistência representa uma reserva do potencial genético acumulado, tendo importante função na manutenção da diversidade genética nas comunidades e populações (CALDATO et al., 1996).
Juntamente com a chuva de sementes, o banco de sementes é considerado um indicador do potencial de regeneração florestal, atuando como forma natural de renovação desses ambientes (VIANA, 1990).
A serra de Maracaju, em Aquidauana, é citada pelo MMA (2002) como área prioritária para conservação da biodiversidade, sendo o morro Paxixi um de seus componentes onde se encontra melhor conservada a vegetação original, em função das características topográficas, com difícil acesso. DAMASCENO JR et al. (2000) ressalta a necessidade de estudos mais detalhados destas áreas que devido sua distribuição, apresenta vocação natural para conservação.
O presente trabalho tem como objetivo verificar a composição florística do banco de sementes de um fragmento de vegetação de encosta na serra de Maracaju em Aquidauana, MS.

Material e Métodos
A área de estudo é uma vegetação de encosta no morro do Paxixi na serra de Maracaju, localizada dentro da Fazenda da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), Unidade Universitária de Aquidauana (UUA), em Aquidauana, MS. 
Para estudo da densidade e composição florística do banco de sementes, foram instaladas 20 parcelas de 100 m2 e distribuídas 4 sub-parcelas de 1 m2 aleatoriamente dentro de cada parcela, de onde foram coletadas amostras da superfície com o auxílio de um gabarito, até 5 cm de profundidade, coletando todo o solo e serapilheira. O conteúdo coletado em cada parcela foi armazenado em um saco plástico identificado e transferido posteriormente para vasos com capacidade para 5 litros. O material coletado foi colocado em ambiente protegido, com sombrites de 50% de luminosidade. Os vasos foram irrigados periodicamente. A cada dois meses o solo dos vasos foi revolvido para recrutamento de novas plântulas. As espécies arbóreas identificadas foram classificadas em relação a suas estratégias de regeneração em: pioneiras, secundárias iniciais e secundárias tardias, e de dispersão em: zoocóricas e anemocóricas. 
Os parâmetros fitossociológicos do banco de sementes avaliados, segundo metodologia de BROWER e ZAR (1997), foram: densidade absoluta, densidade relativa, freqüência absoluta, freqüência relativa, dominância, dominância relativa e valor de importância. Foi calculado também o índice de diversidade de Shannon e Weaver. Para análise dos dados, foi considerada a média das parcelas.

Resultados e Discussão 
Na composição florística do banco de sementes foram encontrados 77 indivíduos arbóreos, distribuídos em 23 espécies, 20 gêneros e 8 famílias botânicas. Dessas espécies 13 foram identificadas em nível específico, 3 em nível de família e 7 ainda não foram identificadas. As famílias que mais contribuíram para a diversidade florística foram: Vochysiaceae com 7 espécies e  Fabaceae com 3, representando 45% dos indivíduos. 
Em relação ao número de indivíduos, destaca-se a família Dilleniaceae com 27% dos indivíduos amostrados, porém com apenas uma espécie representante, sendo esta a Curatella americana L. com 21 indivíduos. Esta espécie também apresentou o maior índice de valor de importância e melhor distribuição na área, seguida das espécies Qualea parviflora Mart. e Plathymenia reticulata Benth., mostrando que o banco de sementes estudado é composto por grande quantidade de sementes viáveis dessas espécies.
O índice de diversidade de Shannon e Weaver calculado para o banco de sementes foi de 1,36, valor considerado baixo quando comparado com a diversidade de uma floresta madura. Porém este valor corroborou com outros trabalhos realizados em florestas estacionais semideciduais e outros tipos de formações que consideraram apenas espécies arbóreas (SOARES, 2009). Este fato pode ser explicado pela baixa equitabilidade, ou seja, poucas espécies são responsáveis pela maior proporção de sementes no solo (ARAUJO et al., 2001). 
A sazonalidade é um fator bastante importante, influenciando na diversidade e abundância das espécies como foi constatado num trabalho de Gasparino et al. (2006), onde foram coletadas amostras de solo em três épocas distintas e evidenciou diferença significativa no número total de germinantes. Dalling et al. (1998) concluiu que a diversidade e densidade pode aumentar até dez vezes de uma estação para outra, podendo ser justificadas pelos picos de maturação e dispersão dos frutos da comunidade, que se concentram em determinadas épocas do ano. Isso também pode explicar o reduzido número de indivíduos arbóreos observados na maioria dos trabalhos, devido à essas espécies apresentarem flutuação sazonal na produção de sementes (SOUZA, 2008).
Dentre as espécies identificadas, 53% são pioneiras e o restante secundárias iniciais, porém considerando o número de indivíduos, as espécies pioneiras foram dominantes. Garwood (1989) explica que as espécies pioneiras são dominantes no banco de sementes, pois possuem capacidade de entrar em dormência sob condições desfavoráveis à germinação, podendo permanecer viáveis no solo por longo período, sendo esta característica um importante mecanismo para a sucessão.
O tipo de dispersão predominate foi anemocórica com 61% das espécies se enquadrando nesta classificação, corroborando com resultados apresentados por Soares (2009). O número de espécies dispersas por anemocoria e zoocoria não difere tanto, mas considerando o número de indivíduos, a anemocoria pode ser considerada dominante como conseqüência da alta densidade apresentada pelas espécies com essa síndrome de dispersão. Gottsberger & Silberbauer-Gottsberger (1983), afirmam que há uma variação na porcentagem de espécies dispersas por diferentes síndromes em áreas de Cerrado, aumentando a anemocoria em direção às áreas mais abertas. 

Conclusões 
De acordo com os resultados apresentados, pode-se afirmar que apesar da baixa diversidade florística encontrada, o banco de sementes pesquisado é formado por espécies representativas da fase inicial da dinâmica sucessional. 
Dentre as espécies encontradas no banco de sementes, apenas 9 estão presentes na vegetação adulta e regeneração natural da área, indicando que o mecanismo de dispersão das espécies localizadas nas bordas desse fragmento contribuiu para a formação e caracterização desse banco de sementes e para o mecanismo de manutenção e recuperação dessas matas.
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